
INDICAÇÃO Nº 
1001
, DE 2009

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine à Secretaria Esporte, Lazer e Turismo de São Paulo, a alteração e inclusão nos Jogos Regionais de 2009 a modalidade MALHA, BOCHA e BIRIBOL para o sexo feminino.
JUSTIFICATIVA

O esporte pode ser definido como um fenômeno sociocultural, que envolve a prática voluntária de atividade predominantemente física competitiva com finalidade recreativa ou profissional, ou predominantemente física não competitiva com finalidade de lazer, contribuindo para a formação, desenvolvimento e/ou aprimoramento físico, intelectual e psíquico de seus praticantes e espectadores. Além de ser uma forma de criar uma identidade esportiva para um inclusão social.


A atividade esportiva pode ainda ser aplicada na promoção da saúde em âmbito educacional, pela aplicação de conhecimento especializado em complementação a interesses voluntários de uma comunidade não especializada.

Em nosso Estado aproximam-se os jogos regionais que serão realizados em julho de 2009, cujo regulamento foi instituído pela portaria G.CEL 18/2009, porém, neste regulamento nota-se que algumas modalidades serão disputadas exclusivamente pelo sexo masculino como é o caso da MALHA, BOCHA e BIRIBOL.

Nos dias atuais cada vez mais a sociedade vem lutando e destruindo as desigualdades de gêneros, porém não é difícil de depararmos com a “violência de gênero” contra a mulher no esporte. 

A “violência de gênero” no esporte é entendida como uma relação marcada de poder desigual entre os gêneros, ou seja, do homem sobre a mulher. Esses modos assimétricos de relações sociais de gênero podem ser re-significados, visto que, são sociais e culturalmente construídos, e não são, as essências de mulheres e homens. Com relação às conseqüências, percebemos que ser mulher no contexto esportivo, tem sido, e ainda é, viver à sombra de questões culturais decorrentes da dominação de classe e gênero.

Não bastando os desafios comuns, como os adversários, os treinamentos, as pressões, as viagens entre outros, a mulher atleta dificilmente recebe incentivos para participar de esportes, nem de seus amigos e nem de seus familiares, é cobrada constantemente pela sociedade pelo seu papel de mãe e esposa, sofre constantemente a pressão pela busca de um corpo ideal, que contemple o ideal feminino, sofre a falta de apoio financeiro, seu desempenho esportivo tem que ser 100%, para obter algum reconhecimento, e muitas outras desigualdades não citadas aqui. Em função disso, as mulheres atletas, devem estar bem preparadas emocionalmente, para enfrentar, vencer e eliminar os preconceitos, os estereótipos, os estigmas, as desigualdades das oportunidades, as diferenças que limitam e muitas vezes as afastam do contexto esportivo. 

Esses fatores causadores de prejuízos psicológicos para as mulheres atletas confirmam que, apesar de toda a evolução da nossa sociedade, as relações de gênero ainda circulam no mesmo terreno: valores antigos são produzidos e reproduzidos com outra "roupagem". A participação da mulher no contexto esportivo é uma dessas roupagens. 

Ainda são muitas as desigualdades presentes nas relações sociais, não só entre homens e mulheres, mas também entre classes sociais, raças e, até mesmo, entre gerações. Infelizmente as mulheres, têm padecido as discriminações de uma sociedade ainda eminentemente patriarcal, responsável pelas diferenças assimétricas entre os sexos, nos diferentes contextos sócio-culturais, e de uma forma bastante acentuada nos esportes, legitimando os papeis e as relações convencionais entre os gêneros. 

 
Atualmente as mulheres estão aos milhares, correndo, saltando, encestando, atirando, cortando, nadando, mergulhando, remando, sacando, chorando, sorrindo, suando, enfim, vivendo olimpicamente em todos os tipos de esporte.
Ser mulher no contexto esportivo, tem sido, e ainda é, viver à sombra de questões culturais advindas da dominação masculina. A mulher já está começando a mudar esse panorama, mas é uma questão bastante complexa, para isso, é necessária a ação conjunta de várias instituições sociais, como a escola, família, mídia e especialmente o ESTADO.

Pelas razões acima aduzidas solicitamos que as modalidades não disponíveis para o sexo feminino como MALHA, BOCHA e BIRIBOL sejam revistas e incluídas ainda para os jogos regionais de 2009, para que em nosso Estado de São Paulo a “violência de gênero” no esporte simplesmente seja banida como meio de JUSTIÇA e IGUALDADE!

Sala das Sessões, em

Deputada Ana Perugini - PT
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